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Editorial
“Um dia, uma criança me 

parou, olhou-me nos meus 
olhos a sorrir, caneta e papel 
na sua mão, tarefa escolar para 
cumprir, e perguntou no meio 
de um sorriso: o que é preciso 
para ser feliz? Amar como Je-
sus amou...”

Este trecho da música de 
Padre Zezinho nos ajuda a re-
fletir a importância de sermos e 
agirmos tal qual criança. Além 
disso, neste mês de outubro, 
em que tradicionalmente co-
memoramos o dia das crianças 
e que, também, vivemos o mês 
das Missões, precisamos assu-
mir o chamado diário de Jesus 
de ser facilitadores do amor 
como as crianças são. Mas 
como fazer isso? Por onde co-
meçar?

Podemos começar agindo 
sempre com respeito com o 
outro e lutando por justiça e 
igualdade nas diversas situ-
ações que vivemos. Ou seja, 
cada vez mais, somos chama-
dos a soltar a nossa voz, mui-
tas vezes, presa na garganta, 
em defesa do povo oprimido 
e injustiçado. Isso também é 
amar! Amar e distribuir se-
mentes de amor significa não 
nos conformarmos com as de-
sigualdades sociais e políticas 
pelas quais passamos.

É isso aí; neste Fermento, 
somos convidados a fazer uma 
releitura de nossa vida, ava-
liando assim nossas posturas 
e, principalmente, nossa atitu-
de diante de tantas injustiças. 
Pensemos nisso e tenhamos 
uma boa leitura!

“Deixai vir a mim as crianças, 
porque delas é o reino dos céus”

Estou no meu quarto tentando entender o que Jesus 
quer dizer com a frase “Deixai vir a mim as crianças, por-
que delas é o reino dos céus”, aí consegui compreender 
que Jesus falou isso porque gosta das crianças e, tam-
bém, porque acha que elas trazem a paz para o mundo.

Mas, se pararmos para pensar, muitas crianças do mun-
do estão em guerra e o mundo está em violência. Jesus 
não gosta disso. Muitas crianças estão morrendo por 
causa das guerras que estão acontecendo no mundo e 
outras morrem por causa da pobreza e da fome. 

Jesus não quer ver ninguém morrer por causa das guer-
ras ou da violência e, também, não quer ver ninguém pas-
sar fome por causa da pobreza.

Concluí que o mundo é cheio de coisas que Jesus não 
gosta e isso precisa melhorar.

Gabriele Loures Conceição

D
es

en
ho

 d
e 

Ja
de

 F
él

ix
 d

e 
M

el
o



fermento 3fermento2

fermento expediente

Informativo  FERMENTO da Paróquia 
Nossa Senhora do Rosário de Fátima

Periódico mensal com distribuição gratuita

Equipe editorial: Ailton Adriano, Cândida Maria Martins, 
Élida Cupertino Faria, Maria Do Carmo 

Silva Santos, Sérgio Antônio dos Santos e 
Pe.  Wander Torres Costa

Colaboradores: Gabriele Loures Conceição, 
Jade Félix de Melo, José Oscar Salgado e Marcos Nunes

Diagramação: Sérgio Antônio dos Santos
Impressão: Tribuna Editora Gráfica

Tiragem: 2000 exemplares

Praça José Santana, s/n - Bairro de Fátima
CEP: 36570-000 - Viçosa - MG - Tel: (31) 3891-1978

E-mail: parfatima@yahoo.com.br
Site: www.parfatima.com.br

Olhar PastoralAconteceu na Paróquia de Fátima...

Em vários momentos da histó-
ria do nosso país, a Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB) se fez presente de uma 
maneira fundamental. Através de 
sua palavra profética e sempre 
lúcida, inspirada no Evangelho e 
na Doutrina Social da Igreja, ela 
sempre se posicionou em temas 
de relevância social. A defesa 
da dignidade do ser humano é a 
tônica das diversas notas, docu-
mentos e declarações publicados 
em mais de 50 anos de existência 
de tal conferência. 

Mas não é só isso. A CNBB 
também esteve presente em vá-
rias iniciativas, convocando os 
católicos e católicas a participa-
rem da vida social do nosso país. 
Um exemplo disso são os proje-
tos de lei de iniciativa popular 
sobre a compra de voto e ficha 
limpa. A atuação da CNBB foi 
determinante para o bom êxito 
de tais projetos. 

Recentemente, diante das di-
versas manifestações ocorridas 
em nosso país, mais uma vez 
a CNBB, atenta aos sinais dos 
tempos, emitiu uma nota em que 
afirmava: “Que o clamor do povo 
seja ouvido!” 

E a fim de fortalecer ainda 
mais esse grito que vem das ruas, 
a CNBB, juntamente com ou-
tras instituições, está articulan-
do uma “Coalizão Democrática 
pela reforma política e eleições 
limpas”. É um gesto concreto, 
propositivo de quem está empe-
nhado a não deixar que o clamor 
que vem das ruas, pela voz do 
povo, seja esquecido. 

Gestos como esse reacendem 
em nós a esperança e nos permi-
tem seguir na luta com alegria e 
dizer: “esse é o nosso país, essa 
é a nossa bandeira, é por amor a 
essa pátria, Brasil, que a gente 
segue em fileira!”.

Padre Wander Torres Costa
Pároco

Ouvir o clamor 
que vem das ruas

REFORMA POLÍTICA E 
ELEIÇÕES LIMPAS

A Conferência Nacional dos Bis-
pos do Brasil - CNBB e mais de 100 
entidades da sociedade civil lançaram, 
no início de setembro, uma grande 
Aliança Democrática, em que pedem 
reforma política e eleições limpas no 
nosso país. A Aliança 
quer afastar o efeito 
pejorativo da influ-
ência do poder eco-
nômico das eleições, 
proibindo a doação 
de empresas para as 
campanhas políticas.

Deseja, ainda, re-
formular o sistema 
político, incluindo a 
questão de gênero e 
estimular a participação das minorias, 
sem as quais não se constrói cidada-
nia. Precisamos de uma democracia 
participativa, pois temos sentido as 
dificuldades vividas por nossa demo-
cracia representativa, onde, na maio-
ria das vezes, nossos representantes 
não nos representam; então, queremos 
a regulamentação do artigo 14, da 

Constituição, em favor da democra-
cia direta. Necessitamos acabar com 
os partidos de aluguel, que só existem 
para fazer alianças em épocas de elei-
ção e não têm um compromisso pro-
gramático de governo, não existem 

para governar, e sim 
para influenciar nas 
eleições, aumentar a 
participação de mi-
litantes e filiados em 
torno de um progra-
ma político. 

Garantir a fidelida-
de partidária é outra 
bandeira, pois polí-
ticos mudam de par-
tidos, às vezes, para 

defender seus interesses, e não os in-
teresses do povo.

Estas pautas coroam as discussões 
feitas pela 5ª Semana Social Brasilei-
ra, trabalho realizado nas paróquias, 
regiões e dioceses. De baixo para 
cima, vamos construindo um novo 
Brasil.

Marcos Nunes
Vereador Municipal

“Precisamos de uma 
democracia 

participativa, pois te-
mos sentido as 

dificuldades vividas 
por nossa democracia 

representativa...”
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Jubileu do Bom Jesus

A comunidade de Bom Jesus feste-
jou com muita alegria o Jubileu do Bom 
Jesus 2013. Durante os dias 08 a 15 de 
setembro, aconteceram, na comunidade, 
diversas atividades que ajudaram os fiéis 
a entrarem de fato no mistério da fé e no 
coração do Bom Jesus.

No dia 15, às 16 horas, aconteceu a 
tradicional procissão e, logo depois, hou-
ve a Celebração Eucarística do lado de 
fora da Capela do Bom Jesus. Os fiéis caminharam e procissão desde a Igreja de Fátima até a Capela do Bom Jesus

Celebração Eucarística presidida pelo Padre Wandinho

Padre Wandinho comemora 
aniversário de ordenação

Com muita alegria, alguns paroquia-
nos de Fátima foram a Congonhas, no dia 
11 de setembro, comemorar, junto com 
o padre Wandinho, o seu aniversário de 
Ordenação Sacerdotal. Neste dia, o padre 
Wandinho presidiu a Celebração Eucarís-
tica, e, logo depois, recebeu abraços e de-
sejos de felicidades de todos os presentes.

Padre Wandinho recebeu os parabéns em Congonhas

Encontro para catequistas

Durante a tarde do dia 22 de setem-
bro, vários catequistas se encontraram 
para participar de uma tarde de oração. 
Na ocasião, fizeram a avaliação dos com-
promissos assumidos pela Dimensão Ca-
tequética na 8ª Assembleia Paroquial de 
Pastoral.

Catequistas que participaram da tarde de oração

Formação sobre o 
Evangelho de São Lucas

João Resende durante estudo do Evangelho

Nos dias 18 e 19 de setembro, cerca de 
duzentas pessoas participaram da forma-
ção sobre o Evangelho de São Lucas, com 
o João Resende.

João Resende usou o livro: “Discípu-
los Missionários a partir do Evangelho de 
Lucas - Alegrai-vos comigo, encontrei o 
que tinha perdido”. E, a partir deste, veio 
motivar todos os participantes a viverem 
com intensidade o mês da Bíblia. Com 
certeza, a formação fortificou quem alme-
ja se tornar verdadeiramente um discípulo 
missionário.

Durante a formação as pessoas refletiram 
constantemente a Palavra de Deus

Encontro de jovens rurais

Jovens participantes do encontro

Aconteceu, no dia 22 de setembro, um 
encontro de jovens rurais na comunida-
de São Francisco de Assis. Participaram 
deste encontro, mais de 100 jovens que 
vieram do Romão dos Reis, Paraíso, Pal-
mital e Juquinha de Paula.

O dia foi marcado pela alegria e a par-
ticipação dos jovens nas diversas ativida-
des que procurou motivá-los na caminha-
da cristã.
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Proclamas
Com a bênção de Deus, querem se casar:

Cleverson M Oliveira e Aparecida G S Felício
Erick Darlisson Batista e Patrícia Dias Gomes
Fábio Ferreira Caetano e Daniela B Oliveira
Fernando P Guilherme e Genice C Nascimento
Márcio A Ribeiro Júnior e Liliane C Gomide

Caso alguém saiba de qualquer impedimento, favor comunicar ao pároco.

Agenda Pastoral  - Outubro de 2013

Marlon A Martins da Silva e Caroline F Batista
Samuel Melo Goulart e Priscila Cardoso Fidelis
Sânzio Dias e Samara Arcanjo e Silva
Silvestre Z de Oliveira e Jucilene C Teixeira

ICMS de Minas: perverso e desigual
O ICMS (Imposto Sobre Circulação 

de Mercadoria e Prestação de Serviços) 
é o principal imposto cobrado pelos es-
tados no Brasil. Ele é pago toda vez que 
compramos uma mercadoria ou paga-
mos por um serviço. 

O governo cobra impostos eleva-
dos para produtos e serviços essenciais 
(como energia, 30%; gasolina, 27%; e 
telefonia, 25%) e oferece descontos para 
serviços supérfluos que só atendem aos 
interesses das elites (como é o caso do 
comércio de joias, que paga só 5% de 
ICMS). É preciso inverter essa lógica. 
Cobrar um ICMS mais baixo da conta 
de energia do povo, e mais alto de quem 
pode pagar mais.

Ao proporcionar esses descontos e 
isenções para as grandes empresas, o 
Estado faz o povo sofrer duas vezes: 
primeiro, por ter de pagar os altos valo-
res de impostos nos serviços essenciais, 
necessários para sua subsistência; e se-
gundo, quando o Estado deixa de arre-
cadar impostos das grandes empresas, 
está abrindo mão de um dinheiro que 

poderia estar sendo investido na vida 
da população. Em 2010, Minas deixou 
de arrecadar com o ICMS R$ 9 bilhões. 
No mesmo período, investiu apenas R$ 
5 bilhões em educação e R$ 4,5 bilhões 
na saúde.

PLEBISCITO POPULAR 
19 A 27 DE OUTUBRO DE 2013

Para que o povo se manifeste, exi-
gindo a diminuição do preço da luz, será 
realizado de 19 a 27 de outubro de 2013 
um grande Plebiscito Popular estadual. 
Por meio dessa importante ferramenta 
de democracia popular, espera-se pres-
sionar os Órgãos competentes para que 
reestruturem o padrão de cobrança. 

É preciso exigir uma forma mais jus-
ta, em que os consumidores que menos 
têm, e que menos consomem, isto é, o 
povo, paguem menos tarifas e impostos; 
enquanto aqueles que mais possuem 
e mais consomem, ou seja, as grandes 
empresas - paguem mais. Participe você 
também do Plebiscito Popular!

Leia mais neste link. Acesse: http://
plebiscitopopularmg.wordpress.com/

Os meses de setembro e ou-
tubro têm sido de participação 
das Pastorais, Movimentos e Di-
mensões no processo de Revisão 
da 8ª Assembleia de Pastoral. O 
caminho indicado é que todos re-
alizem o encontro de avaliação da 
caminhada pastoral.

As Comunidades, também, fa-
zem a mesma avaliação a partir 
dos grupos de reflexão e na se-
quência no plenário. Em todos os 
espaços, além de medir em quê e 
como avançamos ou não, serão 
escolhidas as lideranças que par-
ticiparão do grande encontro de 
Revisão da Assembleia, marcado 
para o dia 27 de outubro.

O processo de revisão é um 
momento importante da vida da 
comunidade. Sempre é preciso 
rever a caminhada para que o ob-
jetivo maior aconteça: construir o 
Reino de Deus.

A partir do Documento de Apa-
recida, elaborado pelos bispos da 
América Latina e Caribe no ano 
de 2007, tem sido forte o apelo 
da Igreja para que a Paróquia seja 
uma rede de comunidades, co-
munidade de comunidades, que 
abandonemos as estruturas que 
já não ajudam na evangelização, 
que isso seja gesto de conversão 
pastoral.

Outubro, mês missionário. Já 
foi dito, em algumas edições do 
Fermento, sobre as visitas mis-
sionárias realizadas na Paróquia 
nos últimos meses. Parece que a 
iniciativa, fruto da última Assem-
bleia de Pastoral, é um caminho 
que favorece para que sejamos 
Igreja presença junto aos afasta-
dos. 

Aliás, nessa revisão não es-
queçamos o tema e o lema da 8ª 
Assembleia de Pastoral da nossa 
Paróquia. Tema: “Comunidade: 
espaço de comunhão, serviço e 
participação”. Lema: “Entre nós 
ninguém se sinta excluído, mal 
amado, rejeitado ou esquecido”. 

José Oscar Salgado
Coordenador Paroquial

A CAMINHO 
DA REVISÃO 

Dias 03 a 05 - Tríduo e festa de São Fran-
cisco de Assis com celebrações às 19:30, na 
capela da comunidade (Juquinha de Paula).
 
Dia 06 - Festa de São Francisco de Assis
15:00 – Procissão saindo da casa de Dona 
Gorete (Juquinha de Paula) e logo após, às 
16:00, Celebração Eucarística na capela da 
comunidade.
 
Dia 06 a 11 - Novena em honra a Nossa Se-
nhora Aparecida, celebrações na capela de 
Posses, às 19:30.
 

DIA 12 - DIA DE NOSSA SENHORA 
APARECIDA - PADROEIRA DO BRA-
SIL
07:00 e 19:00 - Missa na Igreja Matriz Nos-
sa Senhora de Fátima
09:00 - Procissão saindo do final da rua José 
Teotônio Pacheco, em frente a casa de Maria 
Paula em Posses. Logo após, às 9:30, Cele-
bração Eucarística na capela da comunidade.
 
Dia 27 - Revisão da 8ª Assembleia Paroquial 
de Pastoral


